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			Dedico este livro a todos os trabalhadores e trabalhadoras do setor 4G da zona neutra de um ponto perdido do lado esquerdo do meu cérebro. Obrigado por existirem! 


			Dedico também  a todos que me suportam!


			Eu só selecionei o que  tinha guardado e coloquei em ordem.


			Eu não sabia o que escrever,


			Eu não tinha um conceito formado,


			Eu sou indeciso,


			Eu sou inseguro


			E


			Não sei se isso vai dar certo, mas tô aqui para tentar.


			(Uma intro sincera)


		




		

			
Amor por essa maldita!


			Essa noite não é fria como as outras,


			É morna e cheira mal.


			Desço pelo beco e sigo pela rua principal,


			Passo no meio das prostitutas e debaixo dos letreiros de neon, que fazem o brilho das estrelas parecerem meras faíscas.


			Os carros de luxo e as motos envenenadas enfeitam as ruas com seus roncos e buzinas.


			Passo de sandálias pela calçada molhada e suja de sangue que sai dos frigoríficos de meia tigela.


			O sangue se encontra com a urina dos cachorros largados nos becos, se montam em uma sopa fedorenta que, por fim, segue para os esgotos.


			Para quem preserva a boa higiene, essa cidade não é o lugar ideal.


			Nessa cidade, você acorda com os pombos voando de medo por causa dos cachorros latindo e vai dormir com a “zoada” dos gatos atrás dos malditos ratos.


			Nessa cidade, você encontra crianças brincando em volta de latas de lixo entupidas, como se fosse um mini “playground”.


			A sinfonia que se escuta no fim da tarde são os choros de mães que perderam seus filhos ou esposas que perderam seus maridos por conta de jogos de azar ou um saquinho contendo pó.


			Eu ando pelas ruas olhando tudo em volta: os gangsteres andando em bando, os cafetões e cafetinas encostados nos postes reclamando com suas raposas, os membros de gangues que estão sempre planejando um assalto a mão armada.


			É o que eu faço, é o que eu sou pago para fazer,  escrever sobre essa cidade.


			Esse grande ninho fedendo a chorume, cheio de malditos personagens estereotipados dentro de um barco seguindo para um fosso de merda representando o fim.


			Eu sou pago para escrever sobre essa cidade.


			Eu sou pago para escrever sobre cada crime, acidente, tragédia, conflito e tumulto, estupro, assassinato.


			Eu sou pago para escrever sobre os personagens peculiares que montam o folclore dessa cidade.


			Eu dependo dessas nojeiras.


			Eu dependo de cada gangster,


			De cada matador,


			De cada prostituta de pele limpa,


			De cada prefeito homossexual,
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